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RUA D. LUÍS ANTÔNIO DE SOUSA 

Lei nfi 918 de 19-05-1953 

Formada pela rua 8 do Jardim Proença, rua 6 da Vila 

Karta e rua 4 do Jardim Paulistano 

Início na rua Antonio Francisco de Andrade 

Término na rua Afonso Pena 

Jardim Proença 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de Cam 

pinas Antonio Mendonça de Sarros. 

D. LUIS ANTÔNIO SE SOUSA 

B# Luís Antônio de Sousa, Morgado de Mateus» nasceu a 21—feve— 

reiro-1722, filho de S. Antônio José Botelho Moui^o e Joana de Sousa, 

senhora do Morgado de Moroleiros e Amarantes» a foi casado com Leonor 

Ana Luisa José de Portugalf filha do governador de Angola e de cujo con 

sórcio ho" ve o filho D• José Maria de Sousa. Descendente de nobres e 

com destacada atuação junto ao governo português, D. Luís, quando da in 

vasão de Portugal pela Espanha e França, na famosa Guerra dos Sete Anos, 

destaca-se na luta contra os inimigos, e em recompensa, é escolhido co- 

mo capitão—general do Brasil, recebendo a devida patente, em 12—janei- 

ro-1765. A'23-julho do mesmo ano,toma posse em Santos, do governo da Ca. 

pitania de São Paulo, para o que fora nomeado a 04—fevereiro—1764. 3o 

chegou a São Paulo, ratificando-se aquela posse, perante a Câmara Muni- 

cipal, em 07-abril-1766. Governou durante dez anos, tendo sido substi- 

tuído em 14-junho-1775 pelo capitão-general Martim Lopes Lobo de Salda- 

nha. Sua administração foi bem orientada para bons objetivos, não totai 

mente atingidos em virtude de a situação da Capitania era das piores,ao 

assumir o governo, devido ao descaso de Gomes Freire de Andrada, consi- 

derado inimigo dos paulistas. Ainda assim, conseguiu tornar Sao Paulo, 

prospero e produtivo. 0 que faz © Morgado de Mateus ser homenageado com 

seu nome a uma rua da cidade, é pelo fato de por em pratica a formação 

de povoações no território paulista. D. Luís, na data de 27-maio-1774, 

determina a fundação de Campinas, confiando a Francisco Barreto Leme» 

que aqui se encontrava desde antes de 1739, a missão de arruar o terre- 

no e transformar as Campinas de Mato Grosso, em povoaçao, e para tanto, 

outorjou a ele os títulos de fundador, administrador e diretor do nú- 

cleo urbano a ser implantado. Deve-se pois a existência de Campinas, a 

Luís Antônio de Sousa, o Morgado de Mateus» em cujo documento datado 

de 27-maio~1774, não só nomeava Barreto Leme» também ordenava a forma- 

ção do povoado e ali estabelecia as normas para o arruamento e a colo- 

cação das casas nas quadras• 
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Bd denominação a diversas nus da cidade . 
, , fn p eu Preteilo do Município de Campinas, p 

A Câmara Municipal decicta c e , 

a ser deao.ains.las, „a fornra dcsm Lci, as raaa arl.aa . 

"""P V" WS TTjttfS:. 1 da Vila Marta, 10 do J ga Joaquim. . 
ença-conünuaçao c 1 do Jardim • _ v/ 

Rua D. Luís Antônio de Sonsa: abrangendo as ruas 8 do Jardim Procnç X 
( da Vila Marta c d do Jardim Paubstano. . ' . Tcccioro, entre Sales de Oli- 
\ Travessa Jundiat: tendo inicio.na Rua I rancisco , • Paulista de Es- 

veira e Praça a ser denominada, c terminando junto à Companlua x au „. 

1 <"*"&, 'j%$M: paralela à rua 7 dc Setembro e tcn.lo Trcscisco ■ 

i *nr?rís.w. w p«- 

!•ença C. da Vila Meireles, tendo inicio na Rua Oscar 

«íSíSS.toE rua D. da Vila Meireles, ieado inicio na Rua V.loriano 

' ■d0S *SB - RM 0scar 

Lei'e «àa™oS°t° íeÃotóioasai abrangendo as ruas 11 do Jardim Proença e 3 

tíssz A ársaü 

• 6 Fran^C^SÍ0r/^''r'^0 ^ Atórad,: abrangendo as ruas 4 do Jardim Proença, 
1 d0 ffi EsTÍ Le? enfraíem" igor^^au de sua publicação, revogadas 

I ^ ^StSmpinas, aos « de maio de ^ ^ ^ 
1 ... Prefeito Municipal 

I ' Publicada no I.epartamenio do Expediente da Preieiiura Municipal, em 13 de 
1 innío de 19õB» O Diretor^ 

! Admar Maia    
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LUIS ÂNTONfp DE SOUSA 

I (Começa na rua Antônio 
.' Francisco de Andrade, ao la. 

do da Praça D. Mamede e 
termina na linha da Paulista, 
beneficiando os jardins: 

j PROENÇA, PAULISTANO E 
PRIMAVERA. A denomina, 

j ção foi dada pela Lei n. 918, 
' de 19 de Maio de 1953. Tem 

12 metros de largura. 

DADOS BIOGRÁFICOS: Aos 
23 de Julho de 1765, toma pos- 
se, em Santos, do govêrno da 
Capitania de S. Paulo, o capi- 
tão-gèneral D. Luis Antonio de 
Sousa Botelho e Mourão, mor- 
gado de Mateus, para cujo cargo 
fôra nomeado a 4 de_feyereiro 
do mesmo ano. Somente no ano 
seguinte veio para a Capital 
Paulista, onde, 'aos 7 de abril, se 
realizou o ato de posse, retifi- 
cado pela Câmara Municipal. 
Interessou-se pela expansão da 
agricultura, mandou explorar 
três afluentes do rio Paraná !e, 
por ordem do marquês de Pom- 

. bal, promoveu a construção da 
; praça de Nossa Senhora dos 

Prtzeres, à margem do Iguate- 
, n;i, na fronteira com o Para- 

guai, onde reinou férreo regi- 
. me presidário. Nessa ocasião, 

devido à carência de recursos e 
'. a terríveis surtos paiúdicor, 

• Pereceram numerosos paulistas, 
■ recrutados e engajados à íorea. 
Fm . l^de. dezembro de 1763, 
amotinaram-se os presidrá: ios e 
muitos deles fugiram em ca- 
noas. Um ano mais tarde, aos 
3 de dezembro de 1769, o. Luis 
fez publicar, em toda a Capita 
nia.bandos pelos quais detevmi- 
nrva que 33 soldados fugitivos 
fossem capturados e açoitados 
por três dias nos pelourinhos. 
Afinal, aos 14_de_julho de 1775, 
após 10 anos de aSminástraçao, 
foi substituído. 
, A razão da homenagem que 
Campinas presta • a êle, consta 
da "Monografia Histórica do 
Município de Campinas", à fls. 
29, onde diz: —"Era governador 
da Capitania de S. Paulo d. 
Luis Antonio de Sousa Botelho 
Mourão, morgadó de Mateus, 
administrador clarividente, o 
qual, conforme instruções rece- 
bidas da corte, de 26 de janeiro 
de 1765, e outras, achava-se in- 
cumbido de fundar povoações. 
Dai as ordens datadas do mes- 
mo dia, e a sua intervenção, co- 
mo era natural, para dar o 
cunho oficial à criação da fre- 
guesia. Para esse feito, nomeou 
Francisco Barreto Leme, fun- 
dador, administrador e . diretor 
da nova povoação," A.M.G. 
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RUA D. 1UIS MTtWIO DE SOUSil 

s Até agora sòmClíle fiar- 
fxeto Leme tem sido focali- 
Izado como fundador de 
Campinas. Os estudiosos 

ida História de Campinas 
[ao fie referirem a D. Luis 
: Antônio de Souza Botelho 
jMourão, Morgado de Ma- 
teus, mencionam-iio apenas 
í como autoí* intelectual • da 
fpitania que assinou os àtos 
«tendentes a concretizar tal 
ievento, não 'dando ênfase, 
tao papel decisivo que real- 
! mente êle. desempenhou 
có autor intelectual da 
fundação de nossa cidade, 

Heste "apontamento", 
queremos dedicar filgUtl» 
tópicos à figura dêsse íi- 

ídalgo empreendedor-- - -que;' 
(não só ordenou .a funda- 
íçSo da nova povoação : no 
isítio então conhecido por 
[ Campinas Üo Mato Gros- 
jso, como se interessou vi- 
«vamente para que tudo 
corresse bem, como . prova 
o ofício enviado aquela 
dama de Araçaríguama, 
heste estado, pedindo ' pa- 
ramentos e sino por em- 
préstimos para a igreja a 
ser inaugurada aqui. 

Antes, porém, de foca- 
lizarmos a - personalidade 
do ilustre restaurador da 
capitania de São Paulo, 
lancemos um olhar para a 
situação em que no início 

ide 1765 se encontrava essa 
capitania. De 174S, ano em 
que se demitiu o governa- 

MORGADO DE MAT|US, 

FUNDADOR DE CAMPIN&& 

dor D. Luís Antônio de 
Mascarenhas, até 1765, 
quando foi restaurada pe- 
lo Morgado de i Mateus, 
essa unidade colonial esti- 
vem (segundo Américo de 

--Moura) "reduzida a -sim-.- 
pies comarca do governo 

'-de Gomes Freire", 
Com R vinda do Morgado 

de Mateus, nova fase se 
iniciou aqui, graças à 
Competência e ao tino com 
que aquele fidalgo admi- 
nistrou os negócios da 
comunidade. 

Passemos, agora, a tra- 
çar em rápidas pinceladas, 
o retrato do homem a 

. quem Campinas tanto de- 
ve e que, entretanto, é ol- 
vidado por aqueles que de 
forma alguma deveriam 
esquecê-lo, 

Filho de Antônio José 
Botelho Mourão e de D. 
Joana de Souza, nasceu D. 
Luís a 21 de fevereiro dc 
1722. casando-se, provú- 

Benedito Barbosa Pupo 

. velmente, em 1756, com d. 
Leonor Ana Luisa José do 
Portugal. Oficial do exér- 
cito português e homem 
muito ilustrado, dedicou-se 
D. Luis "a estudos de en- 

genharia, estratégia e his- 
.. tórla militar". Já > havia 
..sücedido .a -seu : pai no .se- 
nhorio- de Mateus, quando 
a êle foi dada a incum- 
bência de vir pára o Bra- 
sil a fim de restaurar a ca- 

^pitania de São Paulo, Amé- 
rico de Mouta em seu es- 
tudo "Govêrno do Morga- 
do de Mateus no vice-reí- 
nadõ do Conde de Cunha" 
diz , textualmente: "Tinhai 
já sucedido ao pai no se- 
nhorio dê Mateus, era te- 
nente coronel dos Dragões . 
de Chaves, governador do 
castelo da Barra da Vjmio- 
sa na Ordem de Cristo, i 
do conselho de;S.M.. e 
contava 43 anos de idade, 
quando, em 14 de dezem- 
bro de 1764, foi escolhido 

para o govêrno de São 
Paulo, conD instruções es. 
peciais para o reergulmen- 
to desta capitania (o grifo 
é nosso) o que nenhum fi- 
dalgo português mais do 
que êle ou tanto como éle 
poderia sincera e desinte- 
ressadamente desejar, e pa- 
ra enfrentar no Ocidente 
os castelhanos, repelindo-os 
no que para além do rio da 
Prata, fulcro da política co- 
lonial portuguesa da Amé- • 
rica. 

Chegando a Santos em 
23 'de julho de 1765, depois 
de cêrca de um mês de 
permanência no Rio de Ja- 
neiro, D. Luís Antônio 
tratou de pôr em exe- 
cução as medidas necessá - 
rias ao reerguimento da 
capitania. Entre essas me- 
dida:; figuraram aquela.- 
que. por ordem do Reino, 
pós em prática para a for- 
mação de povoações no 
terr.tório paulista. As de- 
terminações dadas a Fran- 
cisco Barreto Leme, en 
1774, para que aqui erigis- 
se uma nova povoação, in- 
cluem-se, pois, entre a= 
medidas tendentes a dissi- 
minar núcleos urbanos pe- 
la capitania. 

Para levar a cabo tal 
empreendimento, o gover 
nador necessitava de al- 
guém bem qualificado, que 
possuísse, sobretudo, atri- ' 
butos de liderança. Em 
Francisco Barreto Eemc, 
encontrou o homem certo, 

• cujas qualidades de líder 
reconheceu, nomeando-o 
então para fundador, dire- 

/ tor e administrador da no- 
va povoação. 

A 14 de julho próximo 
. futuro,- comemorarêmos o 

194.0 aniversário da fun- 
dação da cidade. E' jus- 
to que, nessa data, a figu- 
ra do Morgado de Mateus, 
autor intelectual da funda- 
ção de Campinas, receba 
ao lado de Barreto Leme e 
dos colaboradores deste, 
as homenagens que lhe de- 
vemos. Nossas entidades 
culturais e o Govêrno do 
municipio, pelo seu . Legis- 
lativo e pelos seu Exe- 
cutivo, não podem deixar. 

I nessas comemorações, de 
render a Ei. Luis Antônio 
de Sbuza Botelho Mourão. 
o Morgado de Mateus, as 
homenagens que êle mere- 
ce. Ai fica a sugestão. 
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! Um capitão-genera! de. 

São Paulo e seu soldo 

ADRIANO CAMPANHOLE 
A 5 da janairo da mil seteeen- 

tos e sessenta e cinco, o rei de 
Portugal, considerando repre- 
sentaçáo do vice-rei do Brasil, 
conde da Cunha, resolveu res- 
tabelecer a Capitania de São 
Paulo. Foi nomeado governa- 
dor e cspitáo-general D. Luís 
Antônio de Souza Botelho Mou- 

. rfio Morgado de Mateus que 
devia servir por tempo de três 
anos e o mais que decorresse, 
enquanto lhe náo fosse nomea- 
do sucessor. A patente de no- 

. meação restabelecia a Capita- 
nia de Sfio Paulo ao estado e ju- 
risdição que antecedentemente 
havia nela. E a mesma patente 
fixou para o governador da Ca- 
pitania assim restabelecida o 
soldo ou ordenado de.oito mil 
cruzados anuais, 
t D. Luís Antônio não se con- 
formou com esse ordenado, 
pois^eu antecessor, D.Luís de 
Síascarenhas, recebia dez mii 
cruzados anuais. Justo, assim,' 
que a mesma quantia lhe fosse 
paga. Representou ao rei, nu- 
ma lingoagem puramente sub- 
jetiva, dizendo que se havia de 
praticar com o suplicante as 

; mesmas correções que S. Ma- 
' jestade fora servida liberalizar 
com seus antecessores, neces- 
sitando, assim, que na Secreta- 
ria do CoBseiho Ú Itramarino sé 
lhe passassem as Ordens e Pro- 
visões Necessárias. Foi isto em 
fevereiro de 1765. Provavel- 
mente no dia 1.°, pois no dia 2 
desse mês e ano, atendendo ao 
justo requerimento de D. Luís 
Antônio foi ordenado ao Conse- 
lho Ultramarino que passasse 
as ordens necessárias para que 
0 capitáo-general e governador 
recebesse não só os oito mil 
cruzados determinados em sua 
patente, mas cs outros dois 
mil, perfazendo dez mil cruza- 
dos anuais. 

Como se vê, já naqüele tem- 
po não se deixava por menos. 
Se D. Luís de Mascarenhas re- 
cebia dez mil cruzados anuais, 
justo que esse fosse o soldo ou o 
ordenado de D. Luís Antônio. E 
assim se decidiu e veio eie pa- 
ra governar São Paulo. Mas" fi- 
cou ainda muito tempo em San- 
tos, com a sede do governo ali, 
até que se mudou para a Capi- 
tal, indo residir no Edifício do 
Colégio (Pátio do Colégio), que 
depois serviu de sede a muitos 

governos e foi, também, sede 
oa Secretaria da Educação. 

Essa carta-patente de D. 
Luís Antônio é muito interes- 
sante. Mandava o rei que a Ca- 
pitania de São Paulo fosse res- 
tabelecida ao seu antigo Esta- 
do e Jurisdição. Mas ao chegar 
aqui, D. Luís Antônio já encon- 
trara feitas as divisas determi- 

- nadas pelo Conde de Bobadela 
(considerado inimigo de São 
Paulo) e depois traçadas por 
D. Luís Diogo Lobo da Silva, 
governador de Minas Gerais, 
então chamado de "pai dos po- 
bres". As primeiras divisas 
eram pelo Morro do Caxambu, 
deixando para São Paulo toda a 
parte aquém do rio Sapucaí. 
Mas Bobadela traçara as divi- 
sas pelo alto da Serra da Manti- 
queira, que nem foi cumprida 
pelo seu mandatário, que pro- 
curou seguir o caminho dos 
Geiascs, com o que ficaram pa- 
ra Minas cerca de dez mil 
quilômetros quadrados do ter- 
ritório da antiga capital de São 
Paulo, que anteriormente ain- 
da abrangia o Paraná, Santa 
Catarina e o Rio Grande do Sul. 

Essa luta de divisas durou 
cerca de duzentos anos, termi- 
nando com a demarcação ofi- 
cial por duas comissões de São 
Paulo e Minas, em 1933. Foi 
nessa ocasião, como se conta, 
que um engenheiro, a procura 
de antigo marco geodésico, en- 
controu um velho italiano, sob 
o sol ardente de verão, e 
perguntou-ihe: 

— Por favor, o sr. sabe. onde 
fica o marco geodésico? 

O velho tirou o chapéu, coçou 
a cabeça, pensou um pouco e se 
saiu com esta: 

— Marco geodésico? Não 
será um espanhol chamado 
Eustáquio, que tem um sítio lá 
em baixo? 

Histórias que se contam. 
Mas D. Luís Antônio e seus su- 
cessores lutaram arduamente . 
para restabelecer a capitania 
de S. Paulo ao seu antigo Esta- 
do e Jurisdição,como determi- 
nara o rei, o que nãó consegui- 
ram, pois a Metrópole não de- 
sejava molestar os mineiros,' 
que pagavam cem arrobas 
anuais de ouro, inclusive com- 
pletadas com -as derramas. 

(Extraído do jornal "Folha da Tarde",- de S.Ihulo, 

de 14--agosto-198l) 

anpv/0 9/1984 
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O MORCADO DE MATEUS 
Em 23 de julho de 1765, o capitão* 

íeneral d. Luís Antonio de Sousa Bo- 
telho Mourão, morgado de Mateus, to- 
na posse, em Santos, do governo da 
Capitania de São Paulo. Fôr^ nomea- 
lo a 4 de fevereiro de 1764. Só che- 
íara a esta Capital, ratiiicando-se 
tciuela posse, perante a Camara Mu- 
licipal, em 7 de abril de 1766. Go- 
vernou durante 10 anos, tendo sido 
ubstiluido em 14 de junho de 1775 
«slo capitão-general Martini Lopes 
Jobo de Saldanha. O morgado de 
íateus interessou-se pela expansão 
la .agricultura, se bem que nAo foi 
•ste esforço que notabilizou a sua 
jestão. E* dela a fundação «do ceie- 
ire 'presidia do Iguatemi, de tão .tris* 
•ô memória. Do porto de* Araritaqua- 
oa partiu, para os trágicos sertões 
nato-grossenses, a primeira expedição, 
iomposta de 330 pessoas e 26 canoas. 
3omandava-a o capitão-mor João Mar- 
ins de Barros, natural de Itu. Esse 
?osío foi fundado de acordo com ins- 
;ruções de 2ü de janeiro de 1765 é 
irdens do vice-rei, conde de Cunha. 
0 presidio, a que foram ter varias 
sxpedições, ficou na. historia como 
ama negra mancha daquele governo: 
chaipou-se o ai raiai Nossa Senhora do 
Iguatemi. Nessa região, desprovida de 
recursos e sujeita a moléstias endê- 
micas, sucumbiram numerosos paulis- 
tas para lá enviados durante o go- 
verno do morgado de.Mateus, Em 3 
üe dezembro de 1769, este capitão- 
general publicava bandos, em toda a 
capitania, determinando a prisão, com 
castigo de açoite por três dias nos 
pelourinhos, aos 33 soldados que em 
17 de dezembro de 17G8 se tinham 
amotinado e fugido em canoas do pre- 
sidio do Iguatemi. Foi ele um infer-, 
no. Destruiram-no os espanhóis em 
1777, já na gestão de outro capitão- 
general. .,j 

(Extraido da ®cção "Efemerides" do jornal "O Estado 

de São Paulo) 
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© MORCADO DE MATEUS 
Em 23 de julho âe 1765, o cspUSo- 

frncraj d. Luís Antonio de Sousa Bo- 
ieiho Mourão, morpado de ?4r.ieus, xo- 
r.n posse, em Santos, do governo da 
Capitania de- São Paulo. Fôra nornea- 
Io a 4 de fevereiro de 1704. Só cbe- 
lara a esta Capital, rstífsc-ando-se 
itjuela povsc. perante a Cornara Mu- 
úcjp.M, em 7 de abril de 2706. Go- 
•ornou durante 10 anos, tendo sido 
«bsumuio em 24 de junho de 3775 
mio capitán-rencral Martim Lopes 
^>ho de ' Saldanha. O. morgatío de 
1 ateus interessou-se pela expansão 
ia agricultura, st. bem que não íol 
•str esforço que notdbilí-ou a vn 
feslflo. E' dela a íurirçV dc ^ f 
ívc presidio do If-uetí:"^ ? " 0 '■ 
» ' *-** , ..o ro-t^ ' e 


